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RESUMO 

 

Sementes de alta qualidade fisiológica é pré-requisito para o estabelecimento 

da cultura e para a produção. A qualidade fisiológica das sementes é adquirida 

durante o desenvolvimento. O conhecimento sobre quando cada componente 

da qualidade fisiológica é adquirido durante a fase de maturação da semente 

permite um ajuste no momento ideal da colheita e consequentemente colheita 

no período em que a semente se encontra com o máximo de qualidade 

fisiológica. Portanto, o objetivo deste trabalho foi estudar a aquisição de 

germinação, tolerância à dessecação, vigor e longevidade durante a fase de 

desenvolvimento de duas cultivares de amendoim produzidas em duas safras 

agrícolas. A produção de sementes de duas cultivares, IAC OL3 e IAC 505 

cultivada no ano de 2016/2017 e no ano de 2017/2018 seguida de coleta e 

caracterização morfológica das sementes nos estádios reprodutivos R5, R6, 

R7, R8 e R9. Para cada estádio foi determinado o teor de água, massa fresca, 

massa seca, germinação e o vigor das sementes. O vigor foi determinado pela 

seguintes avaliações: primeira contagem de germinação, T50, crescimento de 

raiz e parte aérea, massa de matéria seca de raiz e parte aérea e avaliação de 

protrusão. Em seguida, as sementes foram submetidas a secagem e foi 

realizada o teste de germinação para a determinação da aquisição de 

tolerância à dessecação. As sementes secas foram então armazenadas à 35°C 

e 75% de umidade relativa, para caracterizar a aquisição de longevidade. A 

germinação foi iniciada no estádio R5 e atingiu seu máximo no estádio R9. A 

tolerância à dessecação foi iniciada a partir dos R5 atingindo seu máximo no 

estádio R9. A aquisição do vigor iniciou-se a partir no estádio R5 atingindo seu 

máximo nos estádios R8 e R9 e a longevidade foram iniciados a partir do 

estádio R8 apresentando o máximo no estádio R9.  A qualidade fisiológica 

(germinação, tolerância à dessecação, vigor e longevidade) em sementes de 

amendoim foi sequencialmente adquirida ao longo do desenvolvimento das 

sementes.  
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ABSTRACT 

 

Seeds of high physiological quality are pre-requisite for the establishment of the crop 

and for the production. The physiological quality of the seeds is acquired during 

development. Knowledge about when each component of physiological quality is 

acquird during the maturation phase of the seed allows an adjustment at the ideal 

time of harvest and consequently harvest in the period in which the seed meets the 

highest physiological quality. Therefore, the objective of this work was to characterize 

and understand the pattern of the acquisition of the components of physiological 

quality in peanut seeds (germination, desiccation tolerance, vigor and longevity). 

Seed production of two cultivars, IAC OL3 and IAC 505 was carried out in 2016/2017 

and 2017/2018 followed by collection and morphological characterization of the 

seeds at the reproductive stages R5, R6, R7, R8 and R9. For each stage the water 

content, fresh weight, dry weight, germination and vigor on fresh seeds were 

determined. The vigor was determined by the following evaluations: first germination 

count, T50, root and shoot growth, root and shoot dry matter mass and protrusion 

evaluation. Then seeds were submitted to drying and carried out the germination test 

to determine the acquisition of desiccation tolerance. The dried seeds were then 

stored at 35°C and 75% relative humidity to characterize the acquisition of longevity. 

Germination was initiated at the R5 stage and reached its maximum at the R9 stage. 

The desiccation tolerance was initiated from R5 reaching its maximum in the R9 

stage. The vigor was initiated from the R5 stage reaching its maximum at the R8 

stage and R9 and the longevity were initiated from the R8 stage with their maximums 

at the R9 stage. The physiological quality (germination, desiccation tolerance, vigor 

and longevity) in peanut seeds was sequentially acquired throughout seed 

development. 

 

 

Keywords: germination, desiccation tolerance, vigor, longevity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O amendoim (Arachis hypogea L.), pertencente à família Fabaceae é uma das 

leguminosas mais cultivada no mundo; sua importância está relacionada pelo fato 

que suas sementes, além de possuírem sabor agradável, são ricas em óleo e 

proteína.  As sementes quando secas possuem entre 6 a 8% de teor de água, 22 a 

30% de proteína, 43 a 54% de materiais graxos (lipídios), 10 a 16% de carboidratos, 

3 a 4 % de fibras e 1 a 3% de minerais. Contêm, vitaminas como a B1, B2 e Niacina, 

que fazem parte do complexo B, e a Vitamina E que desempenha importante papel 

sobre a função reprodutora (CÂMARA, 2015). As sementes do amendoim podem ser 

consumidas “in natura” ou serem utilizadas para extração de óleo, empregado 

diretamente na alimentação humana, na indústria de conservas (enlatado) e em 

produtos medicinais (EMBRAPA, 2004). 

O estado de São Paulo é o maior produtor de amendoim com 95% da 

produção nacional. O plantio do amendoim se faz durante a entressafra da cana-de-

açúcar nos meses de setembro e outubro, permitindo a recuperação do solo por 

meio da fixação de nitrogênio, favorecendo o desenvolvimento da planta de cana-de-

açúcar (CONAB, 2018). Existem perspectivas de expansão para a cultura do 

amendoim devido a exportação de seus produtos, crescimento do uso no mercado 

interno, e por seu cultivo ser considerado como uma ótima alternativa em áreas de 

renovação de canaviais (CONAB, 2015). As empresas paulistas produtoras do grão 

de amendoim, também produzem e comercializam as sementes.  

Todavia, as sementes de amendoim produzidas no estado de São Paulo, 

frequentemente apresentam germinação inferior ao padrão estabelecido pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento- MAPA, que é de 70% (MAPA-

Instrução Normativa 45, 2013).  

A qualidade fisiológica é representada pela germinação, tolerância à 

dessecação, vigor e longevidade e determina o desempenho da semente no campo, 

afetando o estabelecimento das plântulas, o desenvolvimento e a produtividade da 

cultura (BEWLEY et al. 2013). Geralmente, as características de qualidade 

fisiológicas não são adquiridas ao mesmo tempo. A capacidade de germinar é 

adquirida antes do máximo peso seco, seguida pela aquisição de tolerância à 

dessecação e do vigor. O vigor de sementes é representado por maior velocidade de 
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germinação, estabelecimento de plântulas uniformes e tolerância as condições 

estressantes durante a germinação. Finalmente, a longevidade aumenta nas últimas 

fases de desenvolvimento (BEWLEY et al. 2013). A longevidade pode ser definida 

como a capacidade que as sementes têm de se manterem viáveis durante o 

armazenamento e tem influência direta na manutenção da germinação e no vigor 

das sementes durante o armazenamento.  

Os tecnologistas de sementes consideram que a qualidade fisiológica é 

máxima ao final do máximo acumulo de matéria seca (maturidade fisiológica) (DIAS, 

2001). Isso ocorre porque, às vezes, em espécies agrícolas, tal como o amendoim, a 

ênfase na produção de sementes está associada ao acúmulo de massa seca e 

rendimento da cultura. No entanto, não há consenso a respeito de quando os 

componentes de qualidade fisiológica de sementes de amendoim são adquiridos 

durante o desenvolvimento das sementes. 

Todavia, a determinação do momento adequado de colheita de sementes 

desta espécie pode tornar-se difícil devido ao hábito indeterminado de florescimento 

e a característica de desenvolvimento subterrâneo dos frutos. Assim, momentos 

inadequados de colheita podem prejudicar a produção e a qualidade de semente, 

como relatado por Carvalho e Nakagawa (2000). Portanto, hipotetizou-se que devido 

ao porte indetemindado, as sementes de amendoim quando colhidas estão em 

diferentes estádios de desenvolvimento e, assim, apresentam qualidade fisiológica 

variável em função do estádio reprodutivo. 

Desta forma, conhecer quando cada componente de qualidade fisiológica é 

adquirido ao longo da fase de desenvolvimento em sementes de amendoim pode 

contribuir para melhorar a qualidade fisiológica das sementes comercializadas. E, 

desta forma, a colheita poderá ser realizada no estádio reprodutivo, com a máxima 

qualidade fisiológica. 
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